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I CONGRESSO CRIM/UFMG

DIMENSÕES INTERNACIONAIS E TRANSNACIONAIS E GÊNERO

Apresentação

O CRIM/UFMG é um Programa de extensão universitária da UFMG sobre violência de 

gênero, proveniente do Projeto de Ensino, Pesquisa e Extensão em Crimes Contra a Mulher 

criado em 2019 por um grupo de estudantes universitárias da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), que perceberam a necessidade de ampliar o espaço de debates, denúncias e 

enfrentamento da violência de gênero dentro da instituição.

O objetivo do Programa é trazer para o grande público questões relevantes referentes ao 

combate à violência de gênero de forma didática e acessível, de modo a contribuir em 

diferentes perspectivas, a partir da atuação estudantil em frentes com Profissionais de Saúde, 

Educação, Infância e Juventude bem como na abordagem de acolhimento de migrantes e 

refugiadas. Dessa forma, entende-se a necessidade de se desenvolver atividades – que não se 

limitem ao espaço acadêmico - por meio da criação grupos de estudos, eventos, campanhas 

de conscientização sobre o tema, além de ministrar oficinas, cursos e capacitação que 

abordem os diversos tipos de violências de gênero numa perspectiva de promoção da 

igualdade de gênero. Nesse sentido, o Programa, a partir de uma construção coletiva, busca 

romper com a cisão criada em uma sociedade desigual e assim, colocar como sujeitos 

políticos grupos historicamente marginalizados.

Nessa perspectiva, o I Congresso CRIM / UFMG - Gênero, Feminismos e Violência pretende 

incentivar o debate sobre os progressos e desafios em relação à temática gênero, 

considerando a integralidade da vivência do ser mulher em uma sociedade machista, 

cisgênera, heteronormativa, com claros atravessamentos de classe e raça.

O GT 3 - Dimensões internacionais e transnacionais e gênero acolheu trabalhos que 

abordaram, discutiram e refletiram sobre temas relacionados a fenômenos da seara 

internacional e que, ao mesmo tempo, ultrapassavam o conceito atual de fronteiras (físicas, 

ideológicas e/ou digitais). Nesse sentido, os trabalhos contemplaram reflexões sobre 

fenômenos como as migrações transnacionais, refúgio e apatridia, além de debates sobre 

deslocamentos populacionais, conflitos internacionais e seus impactos para sujeitos(as/es) 

diferentemente localizados socioeconomicamente. O GT englobou, ainda, propostas 

interdisciplinares que envolveram, problematizaram e discutiram questões relacionadas aos 

fenômenos descritos e suas relações com dinâmicas de gênero, classe, raça, etnia, 

nacionalidade, entre outras.
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DIREITOS HUMANOS: AS MULHERES E A HIGIENE MENSTRUAL NOS 
CAMPOS DE REFUGIADOS EM BANGLADESH

HUMAN RIGHTS: WOMEN AND MENSTRUAL HYGIENE IN BANGLADESH 
REFUGEE CAMPS

Isadora Ferreira Belmonte 1

Resumo

Ao longo do trabalho analisa-se a realidade das mulheres Rohingya alocadas nos campos de 

refugiados em Bangladesh, buscando entender como a falta de acesso a uma higiene 

menstrual digna afeta os direitos humanos dessa comunidade, em específico no que tange a 

saúde e a religião. Além disso, procura-se entender o contexto vivido por essas mulheres 

dentro desse novo ambiente, desde o processo de chegada na região até os dias atuais. Para 

realizar esse estudo, utilizam-se os instrumentos legais internacionais disponíveis acerca dos 

direitos humanos das mulheres refugiadas, principalmente aos países envolvidos, como 

Bangladesh e Mianmar.

Palavras-chave: Mulheres rohingya, Campos de refugiado, Mianmar, Bangladesh, Direitos 
humanos

Abstract/Resumen/Résumé

Throughout this work, the reality of Rohingya women allocated in refugee camps in 

Bangladesh is analyzed, seeking to understand how the lack of access to dignified menstrual 

hygiene affects the human rights of this community, specifically with regard to health and 

religion. In addition, it seeks to understand the context experienced by these women within 

this new environment, from the process of arrival in the region to the present day. To carry 

out this study, the available international legal instruments on the human rights of refugee 

women are used, mainly in the countries involved, such as Bangladesh and Myanmar.

Keywords/Palabras-claves/Mots-clés: Rohingya women, Refugee camps, Myanmar, 
Bangladesh, Human rights
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INTRODUÇÃO

Segundo as Orientações sobre a saúde menstrual e higiene do Fundo das Nações

Unidas para a Infância (UNICEF) (2019), 1.8 bilhão de meninas, mulheres, homens

transgêneros e pessoas não binárias em idade reprodutiva, menstruam mensalmente no

mundo, representando um quarto da população mundial em 2019. Além disso, de acordo o

artigo realizado pela Wash United e Human Rights Watch, “Entendendo a manutenção da

higiene menstrual e os direitos humanos” (2017), nos direitos humanos internacionais, a

relação entre o Estado e a população, dá-se por meio do governo sendo o responsável por

garantir que as pessoas sejam capazes de gozar de seus direitos. No entanto, diversos

momentos, quando não se é possível realizar uma higiene menstrual ideal alguns direitos

humanos são violados, sendo eles os direitos à saúde, à saneamento, à educação, à trabalho, à

dignidade, e por fim à não discriminação.

Conforme apresentado pela autora Dorothy Sang em seu trabalho sobre os campos de

refugiados de Bangladesh, o número de migrantes forçados já passa dos 700.000, sendo que

um pouco mais de 50% dessa população é equivalente a mulheres e meninas. Apesar da

generosidade do governo local, as mulheres Rohingya, grupo originário de Mianmar, o qual

foi forçado a migrar devido a questões políticas, são as que mais enfrentam dificuldades

(SANG, 2018).

Para enfatizar a realidade vivida por essas mulheres, a autora Sang destaca as

seguintes informações.

Mais de um terço das mulheres pesquisadas em uma recente análise de gênero
conjunta disseram que não se sentiam seguras ou confortáveis   para ir buscar água
ou usar banheiros e chuveiros. Metade das mulheres e três quartos das meninas
adolescentes disseram que não tinham o que elas precisavam para cuidar de suas
menstruações, e muitas mulheres disseram que não estavam dispostas a deixar seu
abrigo devido à falta de roupas adequadas, juntamente com preocupações acerca de
dignidade e segurança. (SANG, 2018, p.7, tradução do autor)

Compreendendo a relevância desse tema, e a sua importância em debates no sistema

internacional, a pergunta de pesquisa é: Como os direitos humanos das mulheres refugiadas

em Bangladesh são violados pela falta de higiene menstrual? Assim, o presente projeto busca,

como seu objetivo geral, entender como a higiene menstrual das mulheres refugiadas em

Bangladesh pode ser considerada um tópico de direitos humanos para o cenário internacional.

Em relação aos objetivos específicos, pode-se destacar os de: entender o conflito de

Mianmar e a criação dos campos de refugiados; compreender o funcionamento dos campos
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de refugiados em Bangladesh e a realidade das mulheres e meninas; entender como os

direitos humanos das mulheres e meninas refugiadas nos campos de Bangladesh são violados,

com foco em higiene menstrual.

Acerca das justificativas para a elaboração desse trabalho sobre o tema, elas podem

ser divididas em social e acadêmica. Em âmbito social, destaca-se a relevância do tópico dos

direitos humanos, principalmente quando podendo ser interpretado como um problema

humanitário. Além disso, os conflitos são pautas recorrentes nas relações internacionais, e

como consequência desses acontecimentos estão a existência de campos de refugiados. Com

o projeto, visa-se compreender de que forma os campos de refugiados funcionam e de que

maneira os direitos humanos femininos são violados, podendo, assim, ajudar a população em

geral a entender a importância desse tema.

No que diz respeito a justificativa acadêmica, apesar da existência de estudos sobre os

direitos humanos e higiene menstrual, percebe-se a falta de uma pesquisa sobre a realidade

enfrentada pelas mulheres e meninas em campos de refugiados, em que muitas vezes não

possuem grande assistência em relação ao ciclo menstrual, algo que é classificado como

saúde básica, além de ser recorrente.

METODOLOGIA

Para a realização desta pesquisa foi utilizada a vertente qualitativa, uma vez que

procura entender historicamente o conflito de Myanmar, além de tratar de um fenômeno

vivido por um grupo específico, sendo ele a população Rohingya, que atualmente encontra-se

refugiada em Bangladesh. Outro tópico que também é abordado, são os direitos humanos, os

quais não podem ser quantificados, sendo um tema considerado subjetivo.

O trabalho é classificado com o caráter exploratório em grande parte do estudo, uma

vez que procura entender e tornar mais explícito acerca das questões de direitos humanos das

mulheres, em específico nos campos de refugiados de Bangladesh. No entanto, uma parte da

pesquisa também pode ser classificada como descritiva, mesmo que seja em menor parte do

projeto. Essa parte descritiva é utilizada para a apresentação da população Rohingya, a qual

foi forçada a migrar para outro país, procurando entender melhor sobre a sua cultura e

motivações, além dos aspectos demográficos desse grupo.

A técnica de pesquisa utilizada é a bibliográfica, com o uso de artigos científicos

previamente realizados acerca do tópico de higiene menstrual e os direitos humanos, e

também de funcionamento dos campos de refugiados em Bangladesh. Além disso, também
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são utilizadas as pesquisas documentais, em que serão estudados os documentos acerca do

conflito de Myanmar disponibilizados por órgão internacionais, como a Organização das

Nações Unidas, regulamentos sobre os direitos humanos, em específico relacionados às

mulheres.

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Os referenciais teóricos utilizados para o desenvolvimento dessa pesquisa foram

tratados de Direitos Humanos, no que tange a abordagem de "Direito das Mulheres", e

também "Direito dos Refugiados". A partir dessa análise de artigos relevantes e que devem

ser seguidos pelos atuantes do sistema internacional, realizou-se um estudo direcionado à

realidade vivida pelas mulheres alocadas no Campo de Refugiados em Bangladesh,

verificando se os recursos disponíveis no local estão aptos a garantir os seus plenos direitos à

saúde.

O ambiente de higiene, como banheiros e locais de banho, destacam-se durante o

estudo do campo por não serem divididos em questões de gênero, sendo utilizados entre

homens, mulheres e crianças. Isso afeta diretamente o acesso de diversas mulheres e meninas

Rohingya, que devido às suas crenças religiosas, o islamismo, e cultura mais reservada, não

se sentem confortáveis o suficiente para utilizar dos recursos. Além de existirem inúmeros

casos de estupros e agressões sexuais de mulheres refugiadas Rohingya também foram

relatados, por conta das viagens realizadas para uso dessas instalações, tornando-as mais

vulneráveis (WALI; CHEN; RAWAL; AMANULLAH; RENZAHO, 2018).

O uso desses banheiros também serve para lavar as roupas, no entanto, diversas

mulheres sentem-se desconfortáveis em larvas as roupas por causa das longas filas para o uso

desses estabelecimentos. Ademais, por não utilizarem absorventes descartáveis, os cuidados

com a menstruação também são precários, uma vez que teme que um homem possa utilizar o

local depois de terem lavado os seus absorventes higiênicos reutilizáveis (SANG, 2018).

Dessa maneira, de acordo com análises de gênero produzidas em abril de 2018 pela

agência liderada pela Oxfam, 50% das mulheres e até 75% das meninas adolescentes não

conseguiam atender às suas necessidades em relação à higiene menstrual dentro do campo de

refugiados. Essa falta de higiene resulta em problemas de saúde, não somente às mulheres,

mas também para toda comunidade da região, uma vez que elas ficam vulneráveis a doenças

e infecções que posteriormente podem contaminar o abastecimento de água da região

(SANG, 2018).
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Além disso, percebe-se através de relatos coletados de refugiadas locais por trabalhos

como o de Dorothy Sang (2018), que grande parte das mulheres não possuem acesso à

vestimentas ideias. Em uma entrevista realizada pela Oxfam em fevereiro de 2018, 97% dos

entrevistados (homens e mulheres) sentiram que não tinham roupas adequadas o suficiente

para usar fora de seus abrigos; sendo 49% do total de entrevistados eram mulheres (SANG,

2018).

Esse tópico é de extrema importância, pois a cultura Rohingya exige a prática do

purdah, a qual requer uma roupa específica a ser usada, como a burca e abaya. Cerca de 55%

das mulheres disseram durante essa pesquisa que pediam burcas emprestadas de outros

membros da família do sexo feminino se precisassem sair para os mercados ou ir às

distrubuições de produtos/serviços para ajuda (SANG,2018).

Com base nas informações previamente apresentadas, pode-se inferir também que os

direitos das mulheres refugiadas, principalmente as que se encontram alocadas em

Bangladesh, são baseados em uma série de documentos. Entre os instrumentos legais que

podem auxiliar na resposta da pergunta de pesquisa do trabalho, estão os seguintes:

Declaração Universal dos Direitos Humanos; Pacto Internacional sobre Direitos Civis e

Políticos; Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais; Convenção sobre

a eliminação de todas as formas de discriminação contra as mulheres (CEDAW); Resolução

1325 – 2000, UNSC; Convenção relacionada ao Status dos Refugiados; Protocolo de 1967;

Princípios de Bangkok; Carta Asiática de Direitos Humanos; Declaração de Direitos

Humanos da ASEAN; Declaração do Avanço das Mulheres na Região da ASEAN;

Declaração sobre a Eliminação da Violência contra as Mulheres na Região da ASEAN; e, por

fim, Carta Social - Associação Sul-Asiática para a Cooperação Regional.

CONCLUSÕES

As conclusões a serem apresentadas do presente trabalho são parciais, uma vez que o

estudo está sendo desenvolvido e com finalização em dezembro de 2021. De toda forma, a

partir da pesquisa realizada até o momento, entende-se que o Campo de Refugiados

desenvolvido em Bangladesh com o auxílio das organizações internacionais, entre elas as

Nações Unidas, não possui sensibilidade de gênero e religião. Isso foi possível inferir, a partir

da análise de recursos disponíveis no local, sendo questões sanitárias, vestuário, dinâmica

cultural e saúde como um aspecto clínico.
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Com isso, esses aspectos violam principalemnte o artigo 12 da CEDAW, Convenção

sobre a eliminação de todas as formas de discriminação contra as mulheres, o qual garante às

mulheres o mais alto padrão acessível à saúde, incluindo também a saúde reprodutiva, para

planejamento familiar. Esse fato torna-se ainda mais relevante uma vez que ambos países

envolvidos nesse cenário, Bangladesh e Mianmar, são adeptos à Convenção, possuindo

adesões em 1984 e 1997, respectivamente.

Além desta Convenção, também impacta o direito à saúde a partir do artigo 12 do

Pacto Internacional de Assuntos Econômicos, Sociais e Direitos Culturais, em que é

reconhecido o direito de todos ao gozo do mais alto padrão possível de saúde física e mental

a todos os seres humanos. O que, por meio da realização do trabalho, percebeu-se que não foi

atingido, através de relatos de refugiadas locais. Entre os países atuantes no contexto atual,

Bangladesh e Mianmar, cabe destacar que o primeiro aderiu em outubro de 1998, enquanto o

segundo não é signatário.

Um aspecto relevante e importante de destaque é a falta de uma cultura consolidada

em relação aos Direitos Humanos na região asiática. Isso pode ser percebido, conforme

citado ao longo da análise de Direito dos Refugiados do projeto, em que se trouxe a ótica

asiática sobre o tema, no qual utilizam-se da vulnerabilidade desses migrantes forçados para

avançar nas suas pautas geopolíticas dentro da área do continente.
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